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Resumo 
Os desafios enfrentados pelos jovens, decorrentes do ingresso no Ensino Superior , têm sido alvo de inúmeras pesquisas, desta-
cando a confluência de variáveis pessoais e contextuais nesse processo de transição e adaptação ao Ensino Superior . O presente 
estudo teve como objetivo investigar como as expectativas afetam a qualidade das vivências adaptativas dos acadêmicos que 
iniciam o Ensino Superior . Participaram deste estudo 182 estudantes brasileiros (M=26,2; DP=8,76), sendo 146 mulheres e 36 
homens, que responderam a dois questionários reportados às expectativas e vivências acadêmicas. Os resultados indicaram que 
as expectativas iniciais dos ingressantes foram correlacionadas com a qualidade das suas vivências acadêmicas. Em particular, as 
expectativas de envolvimento nas relações com os colegas, no projeto vocacional de carreira e nas atividades curriculares do seu 
curso foram associadas à adaptação acadêmica dos estudantes.
Palavras-chave: Educação superior; Expectativas acadêmicas; Vivências do estudante; Estudantes universitários.

The impact of  expectations on the students’ academic adaptation in Higher Education

Abstract 
Many studies have addressed the challenges faced by students when they access higher education, describing the influence of  
personal and contextual factors on the transition and adaptation to Higher Education. The present study aimed to investigate 
how expectations impact the quality of  first-year students’ experiences. Participants included 182 Brazilian students (M=26,2; 
DP=8,76), 146 women and 36 men, who answered two questionnaires focusing on academic expectations and experiences. 
Results suggest that initial expectations of  first-year students are correlated with the quality of  their academic experiences. Spe-
cifically, expectations about students’ engagement with colleagues, career project, and curricular activities in their undergraduate 
program, seem to be related with students’ academic adaptation. 
Keywords: Higher education; Academic expectations; Academic adaptation; College students.

El impacto de las expectativas sobre la adaptación académica de los estudiantes en la Educación Superior

Resumen 
Los desafíos que enfrentan los jóvenes que resultan del ingreso a la educación superior han sido objeto de numerosas inves-
tigaciones, destacando la convergencia de variables personales y contextuales en este proceso de transición y adaptación a la 
educación superior. El presente estudio tuvo como objetivo investigar cómo las expectativas afectan la calidad de las experiencias 
de adaptación de los estudiantes que inician la educación superior. Participaron 182 estudiantes brasileños (M=26,2; DP=8,76), 
siendo 146 mujeres y 36 hombres, que respondieron dos cuestionarios direccionados a las expectativas y experiencias académi-
cas. Los resultados indicaron que las expectativas iniciales de los estudiantes ingresantes se correlacionaron con la calidad de sus 
experiencias académicas. En particular, las expectativas de participación en las relaciones con los compañeros, en el proyecto de 
la carrera y en las actividades curriculares del curso fueron relacionadas con la adaptación académica de los estudiantes.
Palabras-clave: Educación superior; Expectativas académicas, Experiencias estudiantiles, Universitarios.

Durante os seus primeiros tempos no Ensino Supe-
rior , o estudante depara-se com inúmeros fatores de 
estresse face às mudanças e aos desafios desse novo con-
texto educativo. Comparativamente ao Ensino Médio, as 
atividades curriculares são menos sequenciadas e menos 
apoiadas num livro de texto ou manual, os horários são 
mais flexíveis, os professores são mais distantes e novas 

amizades terão que ser construídas na base de um conjunto 
bastante alargado e heterogêneo de colegas desconhe-
cidos. Os desafios da transição e integração acadêmica 
colocam algumas exigências, apelando a níveis adequados 
de autonomia e maturidade dos estudantes para garan-
tir a sua adaptação e sucesso (Almeida, 2007; Granado, 
Santos, Almeida, Soares, & Guisande, 2005; Joly, Dias, 
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Almeida, & Franco, 2012; Mendonça & Rocha, 2005; 
Teixeira, Dias, Wottrich, & Oliveira, 2008). Com efeito, 
a entrada no Ensino Superior  apresenta algumas amea-
ças, contrastando com os cenários mais familiares do 
Ensino Médio e exigindo bastante dos estudantes nas 
áreas do relacionamento interpessoal, do desempenho 
acadêmico e do ajustamento emocional (Almeida, Fer-
nandes, Soares, Vasconcelos, & Freitas, 2003a; Baker 
& Siryk, 1984; Fior, Mercuri, & Silva, 2013; Granado, 
2004; Joly & Prates, 2011; Kuh, Gonyea, & Williams, 
2005a). 

Assume-se que o desenvolvimento humano 
ocorre em resposta aos desafios dos novos contextos 
de vida, em particular nas transições desenvolvimentais. 
Neste sentido, alguns autores (Chickering & Reisser, 
1993; Cunha & Carrilho, 2005; Granado, 2004; Soa-
res, Guisande, & Almeida, 2007; Teixeira e cols., 2008) 
relacionam as dificuldades de adaptação dos alunos ao 
Ensino Superior  com os seus níveis de desenvolvimento 
psicossocial. Pascarella e Terenzini (2005) descrevem 
alguns vetores desse desenvolvimento psicossocial, 
destacando a identidade, a autonomia, a perspectiva de 
carreira, o pensamento reflexivo ou o sistema de valo-
res. Em face de dificuldades, e junto dos jovens mais 
fragilizados, importa que as instituições de Ensino 
Superior  providenciem serviços e apoios à adaptação 
e sucesso acadêmico dos seus alunos (Almeida, 2007; 
Almeida & Soares, 2003; Kuh, Kinzie, Schuh, & Whitt, 
2005b; Teixeira e cols., 2008). 

Dentre as variáveis estudadas nessa transição 
e adaptação acadêmica, destacam-se as expectativas 
dos estudantes que, conforme Kuh e cols., (2005a), 
são entendidas como cognições, motivações e afe-
tos com que os alunos chegam e investem no Ensino 
Superior . Essas expectativas são moldadas pelas 
experiências acadêmicas anteriores dos alunos e seus 
projetos futuros (Almeida e cols., 2003a, 2003b), sendo 
influenciadas pelas experiências educacionais, fatores 
familiares, sociais e econômicos ou, ainda, pela infor-
mação oferecida pela instituição de ensino aos seus 
candidatos (Kuh e cols., 2005b). Dessa forma, o sentido 
atribuído às vivências acadêmicas pode ser considerado 
um dos principais fatores de ajustamento do aluno ao 
Ensino Superior  (Azevedo & Faria 2006; Granado e 
cols., 2005; Kuh e cols., 2008).

Dentre outros fatores atuantes na adaptação do 
estudante à universidade, as expectativas acadêmi-
cas iniciais dos estudantes tendem a influenciar a sua 
adaptação, persistência e sucesso acadêmico (Ething-
ton, 1990; Gomes e Soares; Kuh e cols., 2008). Muitas 

vezes, os ingressantes apresentam expectativas bastante 
elevadas, por vezes pouco realistas, em relação às suas 
vivências interpessoais, curso, carreira e futuro pro-
fissional (Aguiar & Conceição, 2009; Almeida e cols., 
2003a; Bardagi, Lassange & Paradiso, 2003; Howard, 
2005; Kuh e cols., 2005a). Nessa altura, possíveis dis-
crepâncias, entre as expectativas que os estudantes 
possuem acerca do Ensino Superior  no momento 
do seu ingresso e o que a instituição oferece e espera 
dos seus alunos, podem gerar frustrações e diminui-
ção do envolvimento acadêmico (Kuh e cols., 2005a; 
Miller, 2005a, 2005b). Para Kuh e cols., (2005a), embora 
alguns alunos esperem, nem sempre encontram profes-
sores desafiantes, espaços para a pesquisa autônoma, 
currículos e práticas de ensino inovadores ou matérias 
curriculares fortemente associadas a uma carreira e pro-
fissão desejadas. De forma semelhante, nem sempre os 
colegas estão disponíveis para novas amizades e suporte 
social, nem a experiência de menor controle familiar ou 
de maior liberdade de iniciativa é positivamente viven-
ciada (Schultz & Higbee, 2007; Smith & Wertlieb, 2005; 
Yazedjian, Purswell, Sevin, & Toews, 2007). Todas estas 
situações, traduzindo uma dissonância entre as expecta-
tivas e a realidade, podem fragilizar emocionalmente o 
estudante, que pode, então, não encontrar os recursos e 
competências pessoais para enfrentar as demandas do 
ambiente universitário (Howard, 2005).

No estudo de Gomes e Soares (2013) foi encon-
trado que, quanto mais expectativas o estudante tinha 
sobre o seu envolvimento institucional e sobre a uti-
lização de recursos da instituição, menor era seu o 
desempenho acadêmico. Entretanto, aqueles que apre-
sentavam mais expectativas em relação ao envolvimento 
curricular e vocacional tinham melhor desempenho. 
Segundo os autores, quando os calouros confiavam em 
seu potencial pessoal, colocando em segundo plano os 
recursos institucionais e ambientais, percebiam-se com 
mais bem-estar psicológico e autoconfiança para a con-
quista de melhores resultados.

Diante dessas expectativas, os primeiros tem-
pos no Ensino Superior  podem significar desilusão 
ou frustração, o que não favorece o envolvimento 
acadêmico do estudante e o seu sucesso acadêmico. 
Fernandes e Almeida (2005), ao realizarem uma pes-
quisa com universitários iniciantes, observaram que 
os estudantes que apresentavam um rendimento aca-
dêmico mais positivo no final do ano letivo também 
demonstraram expectativas mais realistas quando da 
sua entrada no Ensino Superior , tal como Gomes e 
Soares (2013). A decepção sentida por alguns alunos 
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no decurso do primeiro ano parece decorrer, assim, 
das ilusões ou das expectativas em relação ao ensino e 
à vida acadêmica (Almeida e cols., 2003a; Kuh e cols., 
2005b; Soares, Almeida, Diniz, & Guisande, 2006). 
Por sua vez, expectativas mais realistas dos universi-
tários sobre o curso (Hernandez & Perez, 2010) e a 
instituição (Nadelson e cols., 2013) podem ajudar na 
sua permanência nas instituições e na conclusão dos 
seus cursos (Almeida & Soares, 2003; Ardaiolo, Ben-
der, & Roberts, 2005; Ethington, 1990; Miller, Bender, 
& Schub, 2005; Teixeira e cols., 2008). 

Com o objetivo de descrever as vivências acadê-
micas e expectativas de universitários ingressantes e 
concluintes, Igue, Bariani e Milanesi (2008) observaram 
203 estudantes dos 1º e 5º anos. Os autores verifica-
ram que os alunos do 5º ano apresentavam níveis 
superiores de envolvimento com a instituição, melhor 
autoavaliação em termos de identidade e maturidade, e 
níveis superiores de satisfação quanto a relacionamento 
interpessoal. Estes dados parecem sugerir que a expe-
riência de Ensino Superior  favorece progressivamente 
a adaptação de expectativas e a qualidade das vivências 
acadêmicas, assim como o desenvolvimento psicos-
social dos universitários, muito embora só um estudo 
longitudinal permita associar as diferenças encontradas 
à própria vivência acadêmica, pois tal melhoria pode 
ter sido conseguida à custa do abandono de alunos 
mais fragilizados. De fato, dificuldades na adaptação 
acadêmica tendem a estar nas justificações dos alunos 
que abandonam o Ensino Superior  logo nos primei-
ros meses de sua frequência (Almeida, 2007; Almeida, 
Soares, & Ferreira, 2002; Granado e cols., 2005; Soares, 
Guisande, & Almeida, 2007).

Sendo certo que a entrada no Ensino Superior  
sempre traduz desafios e exigências para os estudantes 
que nele ingressam, também é verdade que as institui-
ções deveriam ter consciência da heterogeneidade de 
alunos que recebem e da necessidade de reunir serviços 
de apoio à integração dos ingressantes. Essa necessi-
dade evidencia-se quando o Ensino Superior  brasileiro, 
como nos demais países, deixou nas últimas décadas de 
atender a uma elite social e passou a ter alunos bem 
diversos em relação a origem social, competências ou 
motivações (Almeida, 2007; Saavedra e cols., 2011; Soa-
res e cols., 2009, Zago, 2006). 

O Ensino Superior  deve estar atento à diversi-
dade e complexidade das vivências dos estudantes 
ingressantes, e publicitar os recursos que disponibiliza 
aos calouros para a sua integração, aprendizagem e 
desenvolvimento psicossocial (Ardaiolo e cols., 2005). 

Ao entrar no Ensino Superior , o aluno enfrenta situa-
ções desafiadoras e novas do ponto de vista acadêmico, 
podendo a instituição oferecer programas de orienta-
ção vocacional e de organização das tarefas acadêmicas. 
Casanova e Polydoro (2009) realizaram uma pesquisa 
com 189 ingressantes de diferentes cursos, tomando 
as suas respostas a um questionário de vivências aca-
dêmicas. Os resultados revelaram que a maioria dos 
estudantes mostrava-se pouco envolvida com os servi-
ços oferecidos pela instituição e não conseguia interligar 
os conteúdos curriculares lecionados com a carreira 
escolhida. Esses resultados mostram a importância de 
professores explicitarem a atualidade e a relevância dos 
conteúdos oferecidos para o curso e a carreira pro-
fissional mais associada, assim como a relevância da 
instituição publicitar os seus serviços. Ainda de acordo 
com os referidos autores, existe a necessidade efetiva 
de planejamento de ações educacionais e institucionais 
com a finalidade de favorecer a integração e a adaptação 
dos universitários ao Ensino Superior . 

Concluindo, a integração do jovem no Ensino 
Superior  é um processo progressivo de adaptação, mul-
tidimensional e complexo, fortemente dependente de 
fatores pessoais, tais como a autoconfiança, a percepção 
de competência social, a autoconfiança, e contextuais, 
tais com o relacionamento com os colegas e o envolvi-
mento em atividades extracurriculares (Almeida, 2007; 
Almeida, Guisande, Soares, & Saavedra, 2009; Granado, 
2004; Granado e cols., 2005; Nadelson e cols., 2013). 
Vários autores apontam a multidimensionalidade desse 
processo, fazendo depender a sua qualidade de con-
dições pessoais, características institucionais e grupos 
de interação (Almeida e cols., 2002; Almeida & Soares, 
2003; Azevedo & Faria, 2006; Gerk & Cunha, 2006; 
Granado, 2004; Polydoro, 2000). Dentre as variáveis 
pessoais, autores afirmam a importância de investigar 
as expectativas acadêmicas dos estudantes e as possi-
bilidades de sua concretização (Hernandez & Perez, 
2010; Nadelson e cols., 2013). Essas condicionam o 
investimento do aluno no seu curso e instituição, afe-
tando a sua permanência e sucesso acadêmico (Almeida 
& Soares, 2003; Almeida e cols., 2002; Ardaiolo e cols., 
2005; Ethington, 1990; Teixeira e cols., 2008). Contudo, 
segundo Miller et al. (2005) e Nadelson et al. (2013), as 
expectativas acadêmicas dos estudantes universitários 
têm sido pouco investigadas, sugerindo uma área aberta 
à investigação. A revisão de literatura nacional também 
indicou carência de estudos sobre as expectativas acadê-
micas dos alunos iniciantes do Ensino Superior . Diante 
disso, o objetivo deste artigo é analisar as relações entre 
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as vivências acadêmicas e as expectativas dos estu-
dantes universitários que iniciam o Ensino Superior , 
procurando identificar quais as dimensões das expec-
tativas acadêmicas que melhor predizem as vivências 
dos estudantes. Se as expectativas iniciais no acesso ao 
Ensino Superior  são relevantes para o envolvimento 
dos estudantes na vida acadêmica, espera-se que: (a) as 
expectativas estejam positivamente associadas com a 
medida de ajustamento/satisfação dos alunos (QVA-r); 
(b) as expectativas dos estudantes tenham efeito predi-
tivo sobre as vivências acadêmicas. 

Método

Participantes
Participaram desta pesquisa 182 estudantes brasi-

leiros de diferentes universidades do estado do Rio de 
Janeiro, sendo 122 (67,03%) de instituições particula-
res e 60 (32,96%) de instituições públicas de ensino. A 
amostra foi de conveniência (não probabilística), tendo 
participado aqueles que se encontravam nas salas de 
aula e, após terem sido convidados, concordaram em 
participar voluntariamente do estudo. A maioria dos 
estudantes (146) (80,21%) era do sexo feminino e as ida-
des oscilaram entre 17 e 58 anos (M=26,2; DP=8,76). 
Quanto à classe social, 23 (12,63%) estudantes perten-
ciam à classe A; 85 (46,70%), à classe B; 73 (40,10%), 
às classes C e D, havendo um estudante que não 
respondeu a esta questão. A maioria dos participantes 
(149) (81,86%) residia com a família, 11 (6,04%) sozi-
nhos e 21 (11,53%) com amigos (um não respondeu 
a esta questão). Por sua vez, 82 (45,05%) estudantes 
estavam cursando o primeiro período e 100 (54,94%) 
alunos o segundo, todos do primeiro ano universitário. 
Finalmente, 89 (48,90%) estudantes cursavam psico-
logia, 50 (27,47%) pedagogia e 20 (10,98%) medicina, 
havendo ainda outros 20 (10,98%) estudantes dispersos 
por vários cursos (dois não responderam).

Instrumentos

Foram aplicados os seguintes instrumentos: (a) 
Questionário de Vivências Acadêmicas – versão redu-
zida, QVA-r (Almeida e cols., 2002); (b) Questionário de 
Envolvimento Acadêmico –  QEA (Versão A - Expec-
tativas, Almeida & Soares, 2001); (c) Questionário de 
caracterização dos estudantes e Questionário de Classi-
ficação Econômica do Brasil (ABEP, 2011). 

O QVA-r é um instrumento de autorrelato que 
avalia as percepções, as vivências e os comportamentos 

acadêmicos do estudante durante o curso superior, inte-
grando 55 itens num formato likert de cinco níveis de 
resposta (desde 1 ou nada a ver comigo a 5 ou tudo a ver 
comigo). O instrumento é composto de cinco dimen-
sões: pessoal (α = 0,87), que investiga o bem-estar físico 
e psicológico, equilíbrio emocional, estabilidade afetiva, 
otimismo e autoconfiança; interpessoal (α=0,86), que 
identifica as relações com os colegas, competências de 
relacionamento em situações de maior intimidade, esta-
belecimento de amizades e procura de ajuda; vocacional 
(α=0,91), que avalia sentimentos relacionados ao curso, 
perspectivas de carreira e projetos vocacionais; estudo
-aprendizagem (α=0,82), que busca identificar hábitos 
de estudo, gestão de tempo, utilização de recursos de 
aprendizagem no campus e preparação para os testes; 
e institucional (α=0,71), que investiga a apreciação dos 
alunos em face da instituição de ensino que frequen-
tam, desejo de permanecer ou mudar de instituição, e 
conhecimento e apreciação das infraestruturas existen-
tes (Almeida e cols., 2002). Deve-se acrescentar que 
na presente amostra de estudantes brasileiros foram 
encontrados índices aceitáveis de consistência interna 
para as cinco dimensões do questionário (pessoal 
α=0,79; interpessoal α=0,83; vocacional α=0,81; estu-
do-aprendizagem α=0,70; e institucional α=0,62).

O QEA (versão A –  expectativas) é um ques-
tionário de autorrelato sobre as expectativas dos alunos 
no momento de integração ao Ensino Superior , sendo 
formado por 38 itens com um formato tipo likert de 
resposta (desde 1, isto é nunca ou quase nunca tem 
essa expectativa, até 4, isto é, sempre ou quase sempre 
tem essa expectativa). Os itens repartem-se por cinco 
dimensões: envolvimento institucional (α=0,83), que 
define as expectativas no que diz respeito à qualidade 
dos serviços e aos apoios institucionais que espe-
ram receber; envolvimento vocacional (α=0,79), que 
avalia expectativas relativas à concretização e desen-
volvimento dos seus objetivos e planos de carreira; 
utilização de recursos (α=0,74), que envolve expecta-
tivas sobre a existência e a utilização da infraestrutura 
disponível no campus para a realização de atividades aca-
dêmicas; envolvimento social (α=0,68), que contempla 
expectativas no que diz respeito às relações interpes-
soais e convívio; e envolvimento curricular (α=0,66), 
que define expectativas relativas à aprendizagens e às 
oportunidades de formação. Na presente amostra de 
estudantes brasileiros foram encontrados índices acei-
táveis de consistência interna para as cinco dimensões 
do questionário (envolvimento institucional α=0,79; 
envolvimento vocacional α=0,82; utilização de recursos 
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α=0,73; envolvimento social α=0,64; envolvimento 
curricular α=0,58).

O estudo incluiu, ainda, um Questionário de 
Caracterização dos estudantes relativo a informações 
sociais e demográficas (por exemplo, idade e sexo e 
escolaridade parental). Foi também usado o Questioná-
rio de Classificação Econômica do Brasil (ABEP, 2011), 
que avalia o nível socioeconômico e permite a estratifi-
cação das famílias em cinco classes: A, B, C, D e E, em 
ordem decrescente de poder aquisitivo. 

Procedimento de coleta de dados
Após todos terem assinado o Termo de Consen-

timento Livre e Esclarecido (TCLE), os estudantes 
responderam aos instrumentos em uma única aplica-
ção, que ocorreu nas salas de aulas. Formalizando as 
Diretrizes e Normas Regulamentadoras de pesquisa 
envolvendo seres humanos, dispostos na resolução 
196/96 do Conselho Nacional de Saúde (CNS), o 
estudo foi encaminhado e aprovado pelo Comitê de 
Ética em Pesquisa da Universidade Salgado de Oliveira 
(UNIVERSO) no 129/2009, aprovado em 25/2/2010. 

Procedimento de análise de dados
O tratamento estatístico em relação a correla-

ções e análise de regressão foi realizado utilizando o 
programa SPSS 16.0. Para alcançar os objetivos deste 
artigo, a análise de dados foi dividida em duas etapas. Na 
primeira etapa, utilizou-se o teste de correlação linear de r 
de Pearson para avaliar as relações entre as vivências 

acadêmicas e as expectativas dos estudantes univer-
sitários e observar se as mesmas eram significativas 
(p<0,05), sua magnitude e direção. Para interpretar 
os valores dos coeficientes de correlação, utilizou-se 
a classificação proposta por Ajzen e Fishbein (1998): 
<0,30=correlação fraca; ≥0,30 e <0,50=moderada; 
>0,50=forte. Na segunda etapa, utilizou-se o método 
de regressão linear múltipla para identificar quais as 
dimensões das expectativas acadêmicas que melhor 
predizem as vivências dos estudantes. Nesse sentido, 
para cada uma das dimensões das vivências acadêmi-
cas do questionário QVA-r (variáveis dependentes) foi 
obtido um modelo de regressão linear múltipla, tendo 
sempre como variáveis independentes as dimensões 
das expectativas acadêmicas do questionário QEA.  Ao 
todo foram gerados cinco modelos de regressão (uma 
para cada dimensão das vivências acadêmicas). Em 
cada modelo adotou-se o procedimento de seleção ste-
pwise. Nesse procedimento, as variáveis são inseridas e 
retiradas do modelo uma a uma, fornecendo o melhor 
modelo preditivo quanto à significância dos parâme-
tros, que é o objetivo deste estudo. Foram avaliados os 
testes F para a significância do modelo de regressão 
e o teste t associado ao efeito de cada variável inde-
pendente (dimensões das expectativas acadêmicas 
do questionário QEA), sempre com nível de signifi-
cância de p<0,05. Permaneceram no modelo apenas 
as variáveis significativas que propiciam uma melhor 
explicação do modelo (R2). Adicionalmente foi ava-
liada a presença de multicolinearidade (VIF –  Variance 

Tabela 1. Correlações entre as dimensões do QEA e do QVA-r

Vivências
Acadêmicas –
QVA-r

Envolvimento Acadêmico - QEA

Envolvimento
Institucional

Envolvimento 
Vocacional

Utilização de
Recursos

Envolvimento
Social

Envolvimento 
Curricular

r R r R r

Dimensão
Pessoal

   -0,02    0,11    0,02    0,08    0,12

Dimensão
Interpessoal

    0,15*    0,28***    0,13    0,49***    0,21**

Dimensão
Carreira

    0,18*    0,37***    0,13    0,31***    0,29***

Dimensão
Estudo

    0,15*    0,24***    0,23***    0,09    0,46***

 Dimensão
Institucional

    0,20***    0,23***    0,19***    0,23**    0,24***

* p<0,05. ** p<0,01. *** p <0,001.



Soares, A. B. & cols.   Adaptação acadêmica no Ensino Superior

Psico-USF, Bragança Paulista, v. 19, n. 1, p. 49-60, jan./abril 2014

54

Inflation Factor) e a presença de observações discrepan-
tes –  outliers (teste de Bonferroni com p<0,05).

Resultados 

Procurando analisar a associação entre expectati-
vas e vivências acadêmicas dos estudantes, na Tabela 
1 apresentam-se os coeficientes de correlação entre as 
dimensões do QEA e do QVA-r. Esta análise recorreu 
ao procedimento produto x momento de Pearson.

Verificam-se, pela leitura da Tabela 1, correla-
ções positivas e estatisticamente significativas (ainda 
que, na maioria dos casos, fracas, conforme Ajzen & 
Fishbein, 1998) entre várias das dimensões do QEA e 

do QVA-r, sugerindo que os níveis de adaptação osci-
lam no mesmo sentido da qualidade das expectativas 
acadêmicas. De acordo com os coeficientes obtidos, 
a dimensão pessoal da adaptação não correlacionou 
nenhuma das dimensões do QEA. Além disso, não se 
encontraram correlações estatisticamente significativas 
entre as dimensões interpessoais e utilização de recur-
sos, ou entre a dimensão estudo e o envolvimento social, 
como se poderia antecipar em virtude da diversidade de 
situações que definem essas mesmas dimensões.

Em complemento à análise das correlações, pro-
curou-se averiguar em que medida as expectativas dos 
alunos prediziam as suas vivências acadêmicas. Na 
Tabela 2 apresentam-se os resultados da análise de 

Tabela 2. Modelos de regressão para as dimensões do QEA que predizem as dimensões do QVA-r
Modelo Variável critério Parâmetros Beta Erro

padrão
t p VIF

1 QVA-r Dimensão 
pessoal
F=1,34; 
p=0,24

R² ajustado =   0,009

Intercepto 2,73 0,34 7,92 0,00
Envol. 

institucional 
-0,16 0,10 -1,66 0,09 1,60

Envol. 
vocacional 

0,14 0,12 1,20 0,22 2,15

Utilização de 
recursos 

-0,02 0,08 -0,29 0,77 1,45

Envol. social 0,06 0,09 0,64 0,51 1,24
Envol. 

curricular 
0,14 0,13 1,05 0,29 1,81

2 QVA-r Dimensão 
interpessoal
F=59,810; 
p<0,001

R² ajustado =  0,245

Intercepto 2,21 0,21 10,13 0,00
Envol. Social 0,56 0,08 7,73 0,00 1,00

3 QVA-r dimensão 
carreira

F = 17,848; 
p<0,001

R² Ajustado = 0,157

Intercepto 2,72 0,24 11,21 0,00
Envol. 

Vocacional 
0,28 0,07 3,83 0,00 1,23

Envol. Social 0,19 0,07 2,49 0,01 1,23

4 QVA-r Dimensão 
estudo

F = 50,498; p <0,001
R² ajustado = 0,215

Intercepto 1,94 0,24 8,03 0,00
Envol. 

Curricular 
0,56 0,07 7,10 0,00 1,00

5 QVA-r Dimensão 
institucional

F = 8,583; p<0,001
R² Ajustado= 0,077

Intercepto 2,44 0,29 8,28 0,00
Envol. Social 0,17 0,07 2,30 0,02 1,10

Envol. 
Curricular 

0,22 0,08 2,56 0,01 1,10
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regressão linear múltipla (método stepwise) para a predi-
ção das dimensões do QVA-r.

O primeiro modelo não foi significativo, ou seja, as 
dimensões do QEA não possuem efeito preditor sobre 
a dimensão pessoal do QVA-r. O segundo modelo 
foi significativo, predizendo o envolvimento social a 
dimensão interpessoal do QVA-r (o modelo explica 
24,5% da variância). O terceiro modelo foi significa-
tivo, surgindo as dimensões envolvimento vocacional e 
envolvimento social, que predisseram a dimensão car-
reira do QVA-r: o modelo explica 15,7% da variância 
dos resultados. O quarto modelo foi significativo, sendo 
a dimensão envolvimento curricular um preditor da 
dimensão estudo do QVA-r (explica 21,5% da variân-
cia). Finalmente, as dimensões envolvimento curricular 
e envolvimento social predizem a dimensão institucio-
nal do QVA-r, mesmo explicando apenas 7,7% da sua 
variância. Não foram encontradas evidências de mul-
ticolinearidade, uma vez que todos os valores de VIF 
foram abaixo de 10, assim como também não foram 
identificados valores discrepantes, corroborando a ade-
quação dos modelos.

Discussão

Os coeficientes de correlação obtidos neste estudo 
permitem verificar que as vivências acadêmicas dos estu-
dantes no Ensino Superior  estão relacionadas com os 
seus níveis e tipos de expectativas. Mais concretamente, 
expectativas acadêmicas mais elevadas dos estudantes 
estão associadas a melhores índices de adaptação aca-
dêmica, o que vai ao encontro da investigação na área 
(Igue e cols., 2008). Esse resultado está de acordo com 
a expectativa inicial e traduz a proximidade psicossocial 
das dimensões avaliadas em ambos os questionários. 
Por exemplo, os alunos que apresentam expectativas 
altas na dimensão interpessoal provavelmente impli-
cam-se mais no relacionamento com colegas e formam 
vínculos afetivos mais seguros (tal como avaliado pela 
dimensão interpessoal do QVA-r). Contudo, as cor-
relações, em sua maioria fracas, verificadas entre as 
expectativas e as vivências acadêmicas chamam a aten-
ção para o fato de que outras variáveis possam estar 
associadas à adaptação acadêmica, como, por exemplo, 
o nível socioeconômico. Futuros estudos podem inves-
tigar com mais minucia as influências demográficas 
sobre a adaptação acadêmica. 

Na base dos resultados da análise de 
regressão, pode-se verificar que a expectativa de envol-
vimento social por parte dos estudantes prediz o seu 

envolvimento em atividades sociais (amizade, convívio 
e relações de intimidade), acabando por ser um predi-
tor significativo da dimensão interpessoal do QVA-r. 
Esses dado está de acordo com a hipótese inicial e é 
corroborado por outros estudos (Almeida & Soares, 
2001; Bardagi & Hutz, 2009; Polydoro, 2000). É impor-
tante observar que a dimensão interpessoal refere-se às 
relações com os colegas de turma e da instituição de 
forma geral, apresentando o estudante estratégias com-
petentes no relacionamento com colegas em situações 
de amizade, suporte social ou intimidade (Almeida e 
cols., 2002). Desta forma, sugere-se que quanto maior 
o envolvimento social dos alunos, mais chances terão 
em apresentar relações interpessoais satisfatórias nas 
instituições em que estudam, ou seja, um bom relacio-
namento interpessoal tende a favorecer o processo de 
adaptação e o sucesso acadêmico (Almeida & Soares, 
2001; Bardagi & Hutz, 2009; Polydoro, 2000).

Conforme era esperado, os resultados indicam 
que as expectativas de envolvimento vocacional e de 
envolvimento social são preditores da qualidade das 
vivências acadêmicas quanto à carreira almejada. É 
importante ressaltar que o envolvimento vocacional 
está relacionado às expectativas e comportamentos 
que os alunos apresentam direcionados às atividades de 
implementação e desenvolvimento dos seus propósitos 
vocacionais (Almeida & Soares, 2001). Nesse sentido, o 
estudo de Bardagi e cols., (2003) mostra que a harmonia 
entre a teoria e a prática, por exemplo, a realização de 
estágios, favorece a satisfação do estudante com as suas 
escolhas profissionais.

Como se poderia antecipar, as expectativas dos 
estudantes de envolvimento curricular surgem como 
um preditor significativo da dimensão estudo do ques-
tionário de vivências acadêmicas. O envolvimento 
curricular diz respeito às expectativas de participação 
nas aprendizagens curriculares, depreendendo-se que, 
quanto mais o aluno pensa vir a investir em tais ati-
vidades, mais se compromete efetivamente com seus 
estudos e tarefas curriculares (Almeida & Soares, 2001; 
Soares e cols., 2006).

Considerando outro resultado importante neste 
estudo, as expectativas de envolvimento social e de 
envolvimento curricular apresentam-se como predito-
res da dimensão institucional das vivências acadêmicas, 
traduzindo satisfação e uso dos serviços e recursos da 
instituição frequentada, assim como a vontade de con-
tinuar nela os seus estudos (Almeida e cols., 2002). Este 
resultado sugere que quanto maior o envolvimento nas 
atividades curriculares e nas interações sociais entre os 
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colegas e as pessoas no Ensino Superior , maior será 
o interesse pela instituição, justificando, aliás, que as 
instituições informem devidamente os seus estudantes 
dos serviços e recursos disponinibilizados (Bardagi & 
Hutz, 2009).

Em seu conjunto, os resultados corroboraram as 
hipóteses iniciais, haja vista que as vivências acadêmicas 
adaptativas dos estudantes estão relacionadas, princi-
palmente, com as suas expectativas de envolvimento 
social, vocacional e curricular. Estas três áreas podem 
refletir, assim, os determinantes do sucesso da sua 
transição e adaptação ao Ensino Superior  (Badargi e 
cols., 2003; Gomes & Soares, 2013). Tais resultados são 
importantes tendo em vista que, nos últimos anos, a 
população universitária brasileira aumentou considera-
velmente, tornando-se heterogênea em função do sexo, 
da idade, da classe social e dos seus objetivos dos alunos 
relativamente à frequência do Ensino Superior  (Zago, 
2006). Assim, a qualidade do relacionamento com os 
pares, a confirmação de uma escolha vocacional rela-
cionada com o curso superior que frequentam ou o 
sucesso nas suas aprendizagens definem parte impor-
tante das vivências acadêmicas, tomando a descrição do 
QVA-r pelos seus autores (Almeida e cols., 2002). 

Considerações finais

O objetivo deste trabalho foi avaliar o impacto das 
expectativas na adaptação acadêmica dos estudantes. 
Os resultados sugerem uma associação positiva entre 
os dois construtos psicológicos, nomeadamente na área 
do relacionamento interpessoal e curricular. Os valo-
res obtidos neste estudo sinalizam que as expectativas 
acadêmicas relacionadas principalmente com o envol-
vimento social, vocacional e curricular influenciam a 
adaptação do aluno ao Ensino Superior. 

Este estudo apresenta algumas limitações, que 
devem ser consideradas na análise dos resultados. Pri-
meiramente, os modelos de predição explicaram entre 
7% e 24% da variação das dimensões das vivências aca-
dêmicas, sugerindo que outras variáveis podem estar 
envolvidas na adaptação dos estudantes universitários 
ao Ensino Superior . Portanto, ainda que neste estudo 
se tenham enfatizado as expectativas dos alunos como 
preditores significativos das vivências acadêmicas, não 
se desconsidera a importância, conforme indica a lite-
ratura, de outras variáveis, como, por exemplo, nível 
socioeconômico, relacionadas às vivências dos estudan-
tes no Ensino Superior . Segundo, a pesquisa utilizou 
um delineamento transversal e correlacional e, por isso, 

as análises estatísticas realizadas não permitem conclu-
sões causais, apenas indicam possíveis associações entre 
as variáveis. 

Algumas implicações dos resultados devem ser 
destacadas. Em face do exposto, importa que as ins-
tituições do Ensino Superior  explicitem os serviços e 
os apoios que disponibilizam aos seus alunos. Expec-
tativas iniciais, tendencialmente elevadas, poderão não 
estar de acordo com as caraterísticas e as exigências de 
tais instituições e seu sistema de ensino. Uma frustração 
das expectativas iniciais dos alunos, sem uma conse-
quente reformulação, pode levar ao abandono precoce 
do Ensino Superior . No que diz respeito às constribui-
ções do estudo, a pesquisa possibilitou identificar quais 
expectativas estavam mais fortemente associadas à adap-
tação dos estudantes ao Ensino Superior . Na sociedade 
brasileira, a heterogeneidade de alunos que hoje acedem 
ao Ensino Superior , sendo muitos deles estudantes 
universitários de primeira geração (sem antecedentes 
familiares de frequência deste nível de ensino), justi-
fica mais ainda essa divulgação. O mesmo ocorre em 
relação aos professores, de quem se espera uma clarifi-
cação dos objetivos das suas matérias curriculares para 
os cursos e profissões que os alunos escolhem. Futuros 
estudos poderiam incluir no modelo de predição outras 
variáveis, tais como nível socioeconômico e gênero. 
Além disso, outras pesquisas poderiam investigar pos-
síveis diferenças entre instituições de ensino pública e 
particular. 
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